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ECLESIOLOGIA – A IGREJA E SUA RELEVÂNCIA NA ATUALIDADE 

Boletim – Ano 2 – Série 1 – Nº9 
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No boletim passado tratamos sobre o ponto II. Cremos que o fundamento Bíblico é 
verdade para todas as áreas da vida? E, provavelmente, a Bíblia é verdade até certo ponto. 
No fundo isto é o liberalismo (a negação de que a Bíblia seja a revelação inspirada e 
inerrante de Deus) que está incutido no nosso coração. Hoje, veremos sobre o 3 e 4. 

III. Cremos que realmente Deus é Soberano sobre a igreja d’Ele, e, também, sobre a 
nossa vida? Se cremos que Deus é o fundador da igreja e cabeça dela, por que queremos 
ser donos dela? Se cremos que Deus é quem dá crescimento, por que ficamos entristecidos 
com o tamanho da nossa igreja? Se cremos que Deus cuida da igreja, por que achamos que 
ela irá falir se alguns não dizimarem? Se cremos que Deus governa os governos e os instituiu, 
por que ficamos tão enfurecidos com partidos políticos e ações governamentais? Acredito 
que a razão da resposta ser negativa para cada pergunta destas é porque a igreja se tornou 
um clube, onde somos mensalistas e exigimos que ela ofereça bem-estar para nós. A igreja 
não é mais um local de Culto Solene e aprendizado para os peregrinos-embaixadores irem 
ao mundo. Alguns meses atrás, uma pessoa me disse que não iria para a nossa igreja, 
porque não tínhamos estacionamento.  

IV. Cremos que Deus nos prova usando as circunstâncias adversas para nos ensinar. 
Então, por que ficamos indignados com as adversidades financeiras, e passamos a culpar a 
Deus por elas nos acometerem? Por que ficamos tão furiosos quando o desemprego bate 
a nossa porta? Por que ficamos enciumados quando irmãos prosperam, mas eu continuo 
na mesma? Por que ficamos mesquinhos, mesmo dispondo de muitos recursos? Acredito 
que a razão seja porque realmente não acreditamos no Deus da Providência. Existem vários 
anseios que aceleram o nosso coração, porque a ansiedade, na maioria dos seus casos, está 
relacionada à tentativa de solucionar problemas automaticamente, sendo que, ou serão 
demandarão cuidados contínuos e demorados, ou somente Deus poderá solucionar.  

Quando este contexto mudará? Quando formos plenos de Cristo Jesus. Conforme a 
Bíblia diz: "E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, 
o deu à igreja, "a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as 
coisas.” (Efésios 1.22–23). "Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos 
os céus, para encher todas as coisas.” (Efésios 4.10). 

Portanto, por que a igreja precisa ser relevante no contexto que se encontra? 
Porque é um fundamento inquestionável. A verdade substancial que as pessoas precisam. 
Assim, passaremos a crer na soberania e na providência de Deus. Quem precisamos 
impactar como igreja? Precisamos ser impactados, do contrário, nunca convenceremos 
ninguém. Quem definirá os padrões de uma igreja verdadeiramente relevante? O Senhor 
e Cabeça da Igreja, Jesus Cristo. 
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Irmãos, a oração é a força para uma igreja crescer e se tornar uma videira forte, não deixe 
de se juntar a nós em oração. 
 
Agradecemos a Deus pelos motivos: 1. Capelania na Santa Casa. 2. O fim do tratamento do 
câncer do primo da Thainara, o Allan. 3. A recuperação do irmão da Rosana. 4. A recuperação da 
irmã Zarife. 
Pedidos de oração:  
Gerais Específicos Saúde 
1. Pelos que estão à margem da 
sociedade morando na rua; 2. 
Oremos por aqueles que estão 
acamados nos hospitais; 3. 
pelos que estão ansiosos ou 
desanimados; 4. Também, 
oremos pela libertação dos 
viciados em drogas; 5. O nosso 
país e a justiça governamental; 
6. Oremos para que Deus livre 
o bairro dos assaltos; 7. Em 
favor dos desempregados. 

1. Oremos pela reconstrução 
da IP de Utinga; 2. O Pr. 
Stefano e Ellen pedem por 
cliente; 3. Para que Deus de 
mais engajamento dos 
membros na EBD; 4. 
Roguemos pela família do Pr. 
Tiago Escobar; 5. Oremos pela 
saúde da Rosana; 6. Oremos 
pela nossa irmã Clarice. 7. 
Oração pelo sr. Jeconias. 

1. A saúde do pai da Girlene, o 
Sr. José Manoel; 2. A irmã 
Maria do Socorro precisa das 
nossas orações; 3. Oremos pela 
recuperação da Dna. Carmen, 
mãe da irmã Andréa; 4. 
Oremos pelo Tio da Girlene.  

 
Conversão: 1. Vizinhos da nossa Igreja; 2. Os pais da Ellen, Paulo e Inês; 3. Os primos do Stefano, 
Douglas e Dalmon; 4. Para que Deus nos envie suas crianças, adolescentes, jovens e idosos. 5. 
Conversão do Gabriel, filho da Rosana. 6. Osvaldo, esposo da irmã Girlene. 7. Conversão do vô do 
Gabryel. Ore por mais Santidade e oportunidade de evangelização.  
 

 Avisos Subscrição Confessional 
Pergunta 42. Por que o nosso Mediador foi chamado 
Cristo?  
Resposta: O nosso Mediador foi chamado Cristo porque, 
acima de toda medida, foi ungido com o Espírito Santo;1 e 
assim separado e plenamente revestido com toda a 
autoridade e poder2 para exercer as funções de profeta,3 
sacerdote4 e rei5 da sua Igreja, tanto no estado de sua 
humilhação, como no de sua exaltação.  
1 Mt 3.16; Jo 3.34; Sl 45.7; 2 Jo 6.27; 3 At 3.22; Lc 4.18,21; 
4 Hb 5.5–6; 5 Is 9.6–7 
 
Pergunta 43. Como Cristo exerce as funções de profeta?  
Resposta: Cristo exerce as funções de profeta revelando à 
Igreja,1 em todos os tempos, pelo seu Espírito e Palavra,2 
por diversos modos de administração,3 toda a vontade de 
Deus,4 em todas as coisas concernentes à sua edificação e 
salvação.5  
1 Jo 1.18; 2 1Pe 1.10–12; 3 Hb 1.1–2; 4 Jo 15.15; 5 Ef 
4.11–13; Jo 20.31 

1. Se você quer receber uma visita 
pastoral, ou quer receber um 
aconselhamento bíblico, por favor, 
entre em contato por meio do nº 95355-
3382. 
 

2. Doe para nossos irmãos, Miss. 
Mônica e Miss. Rev. Elias, faça por 
pix ou depositando no gazofilácio, e 
identifique (Missões). No ano de 2024 
foi muito positivo as nossas doações, 
vamos superar em 2025.  
 

Dados para depósito na conta da 
Igreja: 5º Igreja Presbiteriana de SBC - 
Pix: 17.125.234/0001-68 
Banco Cora S.A. 
Ag. 0001 - C.C. 1277623-5 
 

Acesse nosso site:  https://5ipsbc.com/ 

Venha fazer parte da melhor 
escola do mundo, a Escola 
Bíblica Dominical, começa as 
9h30 às 11h.  
 
E nossos Cultos Vespertinos são 
às 18h, será um enorme prazer 
tê-lo conosco.  
 

https://5ipsbc.com/


               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estatística da Igreja 
Membros Comungantes 
Total: 47 
Homens: 19 
Mulheres: 28 
 

Pastor: 1 
Aspirante: 1 
Presbíteros: 4 
Diáconos: 2 
Missionário(a): 2 
Evangelista: 0  

Alunos da EBD: 57 
SAF: 11 sócias 
UPH: 6 sócios 
UCP:  
UMP:  
 

QUADRO ESTATÍSTICO DA ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 
DIA JULHO DIA AGOSTO DIA SETEMBRO DIA OUTUBRO DIA NOVEMBRO DIA DEZEMBRO 
6 16 3 17 7 16 5  2  7  
13 21 10 18 14 23 12  9  14  
20 19 17 22 21 9 19  16  21  
27 16 24  28  28  23  28  
  31 18     30    

 
 

Sermões – Série em Atos. (Esboço do Livro dos Atos do Apóstolos (Para te ajudar)): Tema geral: ATOS DO ESPÍRITO SANTO: 
O ESPÍRITO E A CONSUMAÇÃO - POR QUE UMA SÉRIE DE SERMÕES EM ATOS? A. POR CAUSA DE JESUS, ELE NOS COMISSIONOU COMO 
TESTEMUNHAS; B. POR CAUSA DO ESPÍRITO SANTO, ELE ATUA PODEROSAMENTE SOBRE A IGREJA; C. POR CAUSA DA CONSUMAÇÃO, SOMOS 
TESTEMUNHAS DE JESUS ANUNCIANDO O SEU RETORNO.  
1. O propósito da Igreja (1.1-26): a. Obedecer (vv.1-5); b. Testemunhar (vv.6-11); c. Esperar (vv.12-26). 
2. A Obra do Espírito Santo (2.1-47): a. Revelar a verdade (vv.1-.36); b. Convencer sobre a verdade (vv.37-41); c. 

Preservar na verdade (vv.42-47). 
3. O Poder do Espírito Santo (3.1-4.4): O mesmo Espírito e a mesma mensagem do Antigo Testamento. 
4. A Sabedoria do Espírito Santo (4.5-31): Ilumina mente e coração para obedecer a Deus. 
5. A Regeneração do Espírito Santo (4.32-5.16): a. O prazer dos tesouros eternos (vv.32-37); b. O prazer nos tesouros 

terrenos (vv.1-11); c. A pureza da Igreja (vv.12-16). 
6. A Mensagem Essencial (5.17-42): a. Precisa ser real em nós e entre nós:  I. É viva em nós: vv.29-32; II. É viva entre 

nós: vv.42; b. Vence a inveja: I. A inveja causa dureza no coração: vv.17-18; II. O foco da dureza do coração: vv.28; 
III. Causa uma luta contra Deus: vv.34-42. 

7. A Capacitação do Espírito Santo (6.1-7): a. Com sabedoria (v.1); b. Capacitados pelo Espírito Santo. (v.2); c. Como 
República altruísta (vv.3-7). 

8. Testemunho dos Santos contra a Resistência ao Espírito Santo (6.8-8.3): a. A acusação verdadeira (vv.10,51); b. 
Negam a revelação e a aliança (7.1-8); c. Negam a providência (7.9-16); d. Negam o ensino da lei (7.17-38); e. Por 
causa da idolatria (7.39-42); f. Por causa da ira (7.54-60); g. Por causa da dureza do coração (8.1-3). 

9. A Expansão do Reino de Deus (8.4-40): Pela pregação da Palavra de Deus: a. Há unificação (vv.4-8); b. Há 
iluminação na verdade (vv.9-25); c. Há intimidade com Deus (vv.26-40). 

10. A Regeneração do Espírito Santo (9.1-31): Vence o medo pelo temor a Deus: a. Traz paz aos homens (vv.1-9); b. 
Confiança em Deus (vv.10-30); c. Coragem para obedecer (v.31). 

11. O Senhor busca os que O buscam (9.32-10.48): A busca dos que temem ao Senhor: a. São reconhecidos como 
santos no mundo (vv.32,41); b. Desenvolvem o amor altruísta (vv.36;10.1-2); c. Piedade e temor a Deus (10.1-2).   

12. O Chamado Irresistível de Deus (11.1-26): 1. A unidade da Igreja (1-18); 2. A principal obra do E.S. (vv.17,18,23-
24): a. Ensina; b. contrição; c. adoção; 3. A religião verdadeira (vv.17,18): 4. O poder do evangelho (vv.15,20).  

13. As adversidades da vida cristã (11.27-12.25): Quando a vida nos golpeia: 1. Precisamos buscar sabedoria (vv.27-
30); 2. Precisamos orar (vv.6-25). 

14. Uma palavra de Consolo (13.1-14.28): 1. Edificados pela Palavra (v.1-15): a. Doutrina (v.12) e Iluminação (v.12); 
2. Edificados pela providência de Deus (v.16-41): a. Alerta sobre nossa condição (v.26-27,46); b. Meio de 
justificação (v.38); c. Meio de salvação (v.48). 

15. Liderança pacificadora (15.1-35): a. Desunião teológica (vv.1-5); b. Fé salvífica (vv.6-11); c. Consolo (vv.12-35). 
16. Crescimento edificado (15.36-16.40): a. Crescendo em graça: como medir o crescimento da Igreja? I. Buscando 

crescer particularmente (vv.1-15); II. Liberdade da religiosidade e da Idolatria (vv.16-18); III. Liberdade material 
(vv.19-24); IV. Liberdade do temor de homens (vv.25-40).      

Membros Não-Comungantes 
Total: 10 
Meninos: 4 
Meninas: 6 
 



               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Localizar Um Corretor Adequada Para 
V ê 

Culto Vespertino às 18h - 28 de setembro de 2025 
ADORAÇÃO 

1. PRELÚDIO 
2. ORAÇÃO DE ADORAÇÃO 
3. DEUS SEJA LOUVADO – SALMO 113 
4. HINO: CELEBRAÇÃO DE NOSSO REI E SUSTENTADOR – HNC 28 
5. ORAÇÃO DE LOUVOR 
 

TEMOR DO SENHOR 
6. PERSEVERANÇA – APOCALIPSE 20.11-21.8  
7. ORAÇÃO DE INTERCESSÃO 
8. CÂNTICOS, DÍZIMOS E OFERTAS:  

 

TESTEMUNHAS DO SENHOR 
9. SUBMISSÃO À BÍBLIA: APOCALIPSE 22.18-20  
10. MENSAGEM: REV. STEFANO CATERINGER STOFEL – SALMO 114 
11. HINO: ABRIGO NO TEMPORAL - 137 
12. ORAÇÃO FINAL E BÊNÇÃO APOSTÓLICA 
13. POSLÚDIO 
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